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Movimento operário e ideologias revolucionárias

Por Leandro Augusto Martins Junior

Mestre em História Política pela UERJ

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

Ao longo do século XIX muitas regiões do mundo atingiram níveis de avanço tecnológico nunca antes experimentados pelas sociedades humanas. Embora tal desenvolvimento não tenha se dado de modo equânime em todas as nações, podemos dizer que o planeta como um todo foi atingido por esse processo. Dito em outras palavras, verificamos que os progressos possibilitados pela Revolução Industrial atingiram, em maior ou menor escala, a quase totalidade dos homens.

No entanto, o fortalecimento das técnicas não levou, necessariamente, ao aumento da qualidade de vida dos indivíduos. Ao contrário, se por um lado a produção crescia em larga escala, por outro também se alargavam as desigualdades econômicas existentes entre os grupos sociais. Enquanto o mundo prosperava e as modernidades se difundiam, cada vez mais se avolumava a quantidade de miseráveis.

IDEOLOGIAS REVOLUCIONÁRIAS

Este cenário social, contraditoriamente caracterizado pelo crescimento das riquezas e das misérias, mostrou-se profícuo ao surgimento de ideologias e movimentos que defendiam o estabelecimento de relações sociais em bases mais igualitárias, atenuando ou mesmo extinguindo as distâncias econômicas entre os indivíduos. Revolucionários, tais ideais percebiam no capitalismo e na acirrada disputa pela propriedade privada os principais fatores de aprofundamento dessas desigualdades, devendo ser, portanto, frontalmente combatidos.

Deste modo, tendo como norte o desenvolvimento de uma sociedade sem classes, na qual a propriedade fosse exclusivamente coletiva e os homens vivessem em igualdade de condições, foram arquitetados os valores do socialismo e do anarquismo. Embora tenham influenciado a ação dos mais diversos atores sociais, tais ideais passaram a orientar essencialmente a atuação do proletariado.

SOCIALISMO

Pensado como uma clara alternativa ao capitalismo e à economia liberal, o socialismo foi formado a partir das contribuições de correntes ideológicas distintas. Segundo as teorias desenvolvidas por Robert Owen e Charles Fourier, por exemplo, o socialismo seria implementado a partir de iniciativas como a organização de cooperativas de trabalhadores e a formação de falanstérios (comunidades baseadas no convívio cooperativo e harmônico entre seus indivíduos).

Essas primeiras correntes socialistas foram amplamente criticadas por possuírem, segundo tais críticos, procedimentos impossíveis de serem implementados na prática. Chamadas de utópicas, essas vertentes acabaram perdendo espaço para aquela que seria a mais difundida interpretação dos ideais socialistas, o socialismo marxista.

Também chamado de científico, o socialismo conjecturado por Karl Marx e Friedrich Engels advogava a Revolução Proletária como o único caminho possível à implementação da sociedade sem classes. Esta seria instituída após a formatação provisória de um Estado socialista que, controlado ditatorialmente pelo proletariado, deveria abolir progressivamente a propriedade privada e as demais estruturas capitalistas. Em outras palavras, a “luta de classes” prevista por Marx só teria fim após a organização de uma sociedade comunista perfeita, que por sua vez seria estabelecida através de um governo socialista transitório e controlado por trabalhadores.

ANARQUISMO E SOCIALISMO CRISTÃO

O século XIX assistiu igualmente à formação do pensamento anarquista. A partir de contribuições de teóricos como Mikhail Bakunin e Joseph Proudhon, o anarquismo propunha a ruptura não apenas com o capitalismo e a propriedade privada, mas negava do mesmo modo a existência de qualquer tipo de governo e autoridade. Seu objetivo maior seria a constituição de uma sociedade igualitária, baseada na propriedade coletiva e na organização comunitária e voluntária entre os homens. 

Devemos frisar que essa rejeição a relações de autoridade de qualquer natureza não representa, no entanto, a inexistência de regras. Ao contrário, elas são fundamentais ao funcionamento da sociedade anarquista, desde que preservem as liberdades e sejam estabelecidas igualitariamente entre os indivíduos. 

Por fim, devemos ainda localizar nesse contexto a elaboração do chamado Socialismo Cristão. Embora se opusesse à intensa exploração então sofrida pelas classes trabalhadoras, este movimento rejeitava frontalmente as propostas socialistas e anarquistas. Assim, se por um lado seus ideais apontassem para a necessidade de um desenvolvimento menos perverso do sistema capitalista, por outro reconheciam como inalienável o direito à propriedade privada. As bases desse pensamento “social católico” foram expostos na encíclia Rerum Novarum, documento promulgado pelo papa Leão XIII em 1891.

SISTEMAS DE GOVERNO

Monarquia
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Monarquia é um sistema de governo em que o monarca, imperador ou rei, governa um país como chefe de Estado. O governo é vitalício, ou seja, até morrer ou abdicar e a  transmissão de poder ocorre de forma hereditária (de pai para filho), portanto não há eleições para a escolha de um monarca.

Este sistema de governo foi muito comum em países da Europa durante a Idade Média e Moderna. Neste último caso, os monarcas governavam sem limites de poder. A monarquia ficou conhecida como absolutismo. Com  Revolução Francesa (1789), este sistema de governo entrou em decadência, sendo substituído pela República, na grande maioria dos países.

Hoje em dia, poucos países utilizam este sistema de governo e, os que ainda o usam , conferem poucos poderes nas mãos do rei. Neste sentido, podemos citar as Monarquias Constitucionais do Reino Unido, Austrália, Noruega, Suécia, Canadá, Japão e Dinamarca. Nestes países, o rei possui poderes limitados e representa o país como uma figura decorativa e clássica.

O período monárquico no Brasil ocorreu entre os anos de 1822 e 1889,  com os reinados de D. Pedro I e D. Pedro II.

Parlamentarismo
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Parlamento Português

O Parlamentarismo é um sistema de governo em que o poder legislativo (parlamento) proporciona a sustentação política (apoio direito ou indireto) para o poder executivo. Sendo assim, o poder executivo necessita do poder do parlamento para ser constituído e também para governar. No parlamentarismo, o poder executivo é, na maioria das vezes, exercido por um primeiro-ministro (chanceler).

O sistema parlamentarista pode se apresentar de duas maneiras:

Na República Parlamentarista, o chefe de estado (com poder de governo) é um presidente eleito pelo povo e empossado pelo parlamento, por tempo determinado.

Nas Monarquias parlamentaristas, o chefe de governo é o monarca (rei ou imperador), que assume de forma hereditária. Neste último caso, o chefe de estado (quem governa de fato) é um primeiro-ministro, também chamado de chanceler.

O parlamentarismo tem sua origem na Inglaterra Medieval. No final do século XIII, nobres ingleses passaram a exigir maior participação política no governo, comandado por um monarca. Em 1295, o rei Eduardo I tornou oficiais as assembleias dos representantes dos nobres. Nascia assim, o parlamentarismo inglês.

Países parlamentaristas na atualidade: Canadá, Inglaterra, Suécia, Itália, Alemanha, Portugal, Holanda, Noruega, Finlândia, Islândia, Bélgica, Armênia, Espanha, Japão, Austrália, Índia, Tailândia, República Popular da China, Grécia, Estônia, Egito, Israel, Polônia, Sérvia e Turquia.

O sistema parlamentarista é um sistema mais flexível que o presidencialista, pois em caso de crise política, por exemplo, o primeiro-ministro pode ser substituído com rapidez e o parlamento pode ser derrubado o que no caso do presidencialismo, o presidente cumpre seu mandato até o fim, mesmo em casos de crises políticas.

 

Presidencialismo
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Luiz Inácio Lula da Silva - 35.º presidente do Brasil

O presidencialismo é um sistema de governo no qual  o presidente é o Chefe de Estado e de Governo. Este presidente é o responsável pela escolha dos ministros que o auxiliam no governo.


No sistema de presidencialismo, o presidente exerce o poder executivo, enquanto os outros dois poderes, legislativo e judiciário, possuem autonomia.
O Brasil é uma República Presidencialista deste 15 de novembro de 1889, quando ocorreu a Proclamação da República.

No Brasil o sistema parlamentarista existiu entre 7 de setembro de 1961 e 24 de janeiro de 1963, durante o governo do presidente João Goulart.

Regime/Ditadura Militar
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A Ditadura Militar é uma forma de governo no qual o poder político é efetivamente controlado por militares governaram o país, suprimindo direitos civis e reprimindo os que são contra este regime de governo. Este regime pode ser oficial ou não, ou misto onde os militares exercem forte influência sem ser o dominante.

Na sua grande maioria os regimes militares são constituídos após um golpe de Estado derrubando o governo anterior.

No Brasil o regime militar existiu entre os anos de 1964 a 1985. Caracterizando-se pela falta de democracia, supressão de direitos constitucionais, censura,  perseguição política e repressão aos que eram contrários ao regime militar.

Após analisar os conteúdos abordados no texto acima e os demais trabalhados em sala de aula, elabore um resumo com as principais ideias abordadas (ENTRE QUINZE E VINTE LINHAS) e responda as questões a seguir:

1) Cite pelo menos três Unidades Federativas e descreva algumas de suas características principais:

2) A monarquia é considerada por muitos teóricos políticos como uma boa forma de governo porque a corrupção de um só é mais difícil. Qual o principal problema do governo de uma só pessoa quando se corrompe?

3) Ao analisar as formas de governo, podemos distinguir duas características distintas do poder, um boa e outra ruim. Por que as formas boas de governo devem ser voltadas para o bem comum?

4) “A palavra federalismo deriva de federação que, no latim significa: ‘pacto’, ‘aliança’ ou ‘contrato’”, explique como funciona essa forma de governo. Como o federalismo se apresenta no Brasil?

5) Após a revolução gloriosa a Inglaterra adotou como sistema de governo o parlamentarismo. Como se caracteriza esse sistema de governo?

6) Qual a principal diferença entre o presidencialismo e parlamentarismo?

7) O Brasil adota o sistema de governo presidencialista dentro de uma visão republicana. Como se caracteriza essa forma de governo?

8) Quando escreve o Espírito das Leis, Montesquieu enfatiza a necessidade de dividir o poder em três partes; executivo, legislativo e judiciário. Qual a importância da tripartição do poder?

9) No contexto da industrialização houve uma forma de produção que se estabeleceu e recebeu grande influência dos ideais liberais, esta organização é conhecida como capitalismo. Quais as principais características desse modo de produção?

10) Diante da exploração dos trabalhadores nas indústrias que surgiam na Europa, surgiram propostas de mudanças na estrutura social e meios de produção. Quais as principais características do Socialismo?

11) Apesar de muitos empreendedores afirmarem que trabalham apenas para assegurar sua sobrevivência, o sistema capitalista não continuaria funcionando nessa perspectiva. Qual o principal objetivo do capitalismo? Justifique sua resposta:

12) Uma das formas de contestação do sistema capitalista foi o socialismo, em sua origem, os ideais eram apresentados como impossíveis de serem realizados: como se caracteriza o socialismo utópico?

13) Karl Marx, afirma que as formas de idealização do socialismo produzidas até então eram falhas. Ele elaborou uma forma mais organizada de oposição ao capitalismo. Quais as características do socialismo científico?

14) Ao analisar a organização econômica mundial, existem possibilidades de transformação do capitalismo como forma de produção que possam ser consideradas mais funcionais? Justifique sua resposta:

15) O poder é exercido por diversas maneiras na sociedade. Muitas delas com a aprovação popular, outras com rejeição da população. Qual a importância da legitimação para o exercício do poder?

16) Quais as principais características do anarquismo?
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